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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O uso de animais para tratar seres 
humanos tem sido praticado desde a época 
grega, quando eles colocavam pessoas com 
agressividade, demência e outras doenças 
crônicas a andar a cavalo para se acalmar. Cães 
foram domesticados e usados como ajudantes 
e acompanhantes no trabalho dos humanos, 
mas somente no século XIX a ciência percebeu 
que os animais podem ajudar a melhorar a 
qualidade de vida, as habilidades sociais, a 
autoestima, a tratar emoções e agressividade 
negativas e a melhorar as habilidades físicas. 
As áreas investigativas e práticas evoluíram e 
são, atualmente, consideradas um campo de 
estudo e serviço o como uma terapia promissora. 
Nesse contexto as abordagens complementares 
fornecidas pela Terapia Animal Assistida (TAA) 
ou Zooterapia ainda carecem de um certo rigor 
científico, sendo consideradas promissoras no 
tratamento adjuvante de patologias de origem: 
psíquicas, motoras, intelectual, dentre outras. As 
sessões de Terapia Animal Assistida oferecem 
as condições favoráveis para a reflexão sobre 
as relações que estabelecemos intraespecífico 
e interespecífico, com suas implicações para 
o meio ambiente e para a sustentabilidade, e 
propiciam a ampliação do campo de atuação 
técnico-profissional de várias categorias pela 
multidisciplinaridade.
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PALAVRAS-CHAVE: Terapia animal, Terapia assistida por animais, Relação animal-humano, 
Bem-estar, Zooterapia.
 

ZOOTHERAPY - THE USE OF ANIMALS AS A THERAPEUTIC APPROACH IN 
HUMANS

ABSTRACT: The use of animals to treat human beings has been practiced since Greek times, 
when they put people with aggression, dementia and other chronic diseases to ride horses 
to calm themselves. Dogs since domesticated had been used as companions to humans, 
but only in the 19th century science realized that animals can help improve quality of life, 
social skills, self-esteem, treat negative emotions and aggression and improve physical skills. 
The investigative and practical areas have evolved and are currently considered a field of 
study and service as a promising therapy. In this context, the complementary approaches 
provided by Assisted Animal Therapy (TAA) or Zootherapy still lack a certain scientific rigor, 
being considered promising in the adjuvant treatment of pathologies of origin: psychic, motor, 
intellectual, among others. The Animal Assisted Therapy sessions offer favorable conditions 
to reflection on the relationships we establish intraspecific and interspecific, with their 
implications for the environment and sustainability, and provide the expansion field of various 
categories by multidisciplinarity.
KEYWORDS: Animal therapy, Animal-assisted therapy, Animal-human relationship, Well-
being, Zootherapy.

INTERAÇÃO HUMANA E ANIMAIS E ASPECTOS HISTÓRICOS
Desde as antigas civilizações a.C. há relatos do uso de animais para o benefício 

humano (MACHADO et al., 2008; MAHER, et al., 2011; STERN, CHUR-HANSEN, 2013; 
LUNDQVIST et al, 2017; JONES, RICE, COTTON, 2019). Obter suporte emocional de um 
animal de companhia tem sido comum através dos tempos (MORRISON, 2007; BRAUN 
et al., 2009; PENNISI, 2002). Arqueólogos descobriram a presença de um filhote de cão, 
cerca de 4-5 meses, na mão, junto ao peito de um homem encontrado queimado há 10.000 
anos, que poderia ser datado do final da Era Paleolítica ou da idade da Pedra (TCHERNOV, 
VALLA, 1987; VIGNE et al., 2004). Provavelmente, o filhote teria sido colocado ali no intuito 
de ser uma companhia para seu mestre em sua viagem a eternidade (DAVIS, VALLA, 1978; 
PENNISI, 2002). Os gatos foram introduzidos no convívio humano no período neolítico, 
e domesticados no Egito Antigo (KURUSHIMA, et al., 2012), entre os séculos 20 e 19 
a.C. (VIGNE et al., 2004), para controle de ratos junto aos locais de armazenamento de 
cereais. Outros animais, como vacas, cabras, raposas, porco e veados também foram 
domesticados (VIGNE et al., 2004). O cavalo foi domesticado, provavelmente no ano 3.500 
a.C. e foi fundamental para as práticas de pastores nômades da Eurásia, e acompanhou a 
evolução da sociedade humana (MACHADO et al., 2008 et al., 2008). 

O uso de animais em tratamentos humanos também é muito antigo. Há relatos 
desde a Grécia e a Roma antigas da utilização de cães, mantidos em templos, para 
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promoverem a cura humana (LUNDQVIST et al., 2017; MABER-ALEKSANDROWICZ; 
AVENT; HASSIOTIS, 2016; STERN; CHUR-HANSEN, 2013).

Há mais de um milênio, o centro terapêutico de Gheel, na Bélgica, emprega animais 
na terapia de seus pacientes (MATUSZEK, 2010). Um dos primeiros relatos do emprego de 
animais com objetivos terapeutas ocorreu em 1792, no Retiro de Quaker York, na Inglaterra 
(FINE; BECK; NG, 2019; WILLIAMS; JENKINS, 2008), unidade psiquiátrica que inovou 
empregando animais com finalidade terapêutica, e dentre estes, as aves, como companhia 
para pessoas com transtornos mentais (ORMEROD, 2005; VELDE; CIPRIANI; FISHER, 
2005).

Florence Nightingale, natural de Florence, na Itália, atuou como enfermeira na guerra 
da Crimeia, fundou a primeira escola de enfermagem no mundo, no ano de 1860 (KARIMI; 
MASOUDI ALAVI, 2015; SCHMITZ et al., 2017; COSTA, 209), utilizava animais em sua 
abordagem terapêutica (VELDE; CIPRIANI; FISHER, 2005; COSTA, 2009), e declarou no 
ano de 1859 que “Um animal de estimação pequeno é um excelente companheiro para 
doentes, especialmente para casos crônicos longos.”(COSTA, 2009; ORMEROD, 2005).

Em 1995, The Journal of the American Medical Association delineou os benefícios 
da Terapia Animal Assistida (TAA) em vários serviços de saúde em Chicago, incluindo: The 
Schwab Rehabilitation Hospital e redes de assistência, Grant Hospital, Shriner’s Hospital 
for Crippled Children, e The Rehabilitation Institute of Chicago (ORMEROD, 2005). 

A Terapia Anima Assistida produze feitos fisiológicos (BRAUN et al., 2009; 
BRELSFORD, et al, 2017), tais como, a redução da frequência cardíaca e do nível de cortisol 
(REED, FERRER, VILLEGAS, 2012; VIAU, et al., 2010), melhorias no controle da pressão 
arterial (ANDERSON, REID, JENNINGS, 1992; PARSLOW, JORM, 2003; MCCABE, B. W. 
et al., 2002), redução do nível de imunoglobulina A (IgA), e aumento dos níveis de ocitocina 
(MACHOVÁ, et al., 2019; FINE, 2019). Podem ocorrer também E efeitos psicossociais, tais 
como, no tratamento da ansiedade, depressão e outras doenças psicossociais, pois ajuda 
a experimentar alegria, sensação de alívio e relaxamento (O’HAIRE, GUÉRIN, KRIKHAM, 
2015; SEIVERT et al., 2018; FINE, 2019).

A TAA foi formalmente introduzida em 1969 pelo Dr. Boris Levinson, psiquiatra, que 
observou a interação entre um cão e uma criança com síndrome de espectro autista (LAI, et 
al, 2019). Esta observação não fora planejada e nem intencional. Esta primeira experiência 
levou Levinson a pensar nas possíveis possibilidades da utilização de animais em suas 
terapias, após observar a melhora de seus pacientes. Levinson, em 1964, denominou essa 
“nova terapia” como “terapia do animal de estimação”. Já a TAA com pacientes portadores 
de demência tem sido descrita desde 1990 (SCHMITZ, et al, 2017).

Os pesquisadores Samuel Corson e Elizabeth O’Leary Corson foram os primeiros 
a estudar de forma empírica as intervenções assistidas por cães na Ohio State University. 
Suas análises foram baseadas em observações de pacientes de um Hospital Psiquiátrico, 
onde cães participaram da rotina diária dos pacientes (FINE; BECK; NG, 2019).
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Estas primeiras experiências na área de interação animal assistida, foram o início 
para os pesquisadores perceberem que a inclusão dos animais não era apenas benéfica no 
dia a dia dos seres humanos, mas sim em ambientes terapêuticos, onde a interação com 
animais pode beneficiar de forma positiva a saúde humana (ORMEROD, 2005; PEREIRA, 
PEREIRA, FERREIRA, 2007; MATUSZEK, 2010; FINE, 2019).

Ganhar suporte emocional de animais de companhia tem sido algo muito comum 
ao longo dos anos (PUREWAL, et al., 2017; OVERGAAUW, et al., 2020), porém a ciência 
somente recentemente começou a reconhecer sua importância psicológica. A presença 
de animais de companhia no sentido de acalmar as pessoas é testemunhada em relatos, 
como o do ex-presidente Kennedy, que tinha nove cães, recebeu o seu preferido no colo 
no momento da crise de mísseis com Cuba. Ele, apreensivo, pegou seu cão Charlie no 
colo. Foi relatado pelas pessoas em volta que ele demonstrou uma expressão facial menos 
tensa durante o tempo em que esteve com Charlie no seu colo. Logo após, ele colocou 
Charlie ao seu lado e disse: está na hora de tomar decisões! Estudos formais a respeito 
da relação homem-animais e seu uso na psicologia na América do Norte demonstram a 
relevância dessa abordagem terapêutica (FINE, 2019), inclusive para crianças com sérias 
dificuldades emocionais e de comunicação, como autistas (LINDER et al, 2017; ÖÖZYURT, 
2017).

No Brasil o primeiro registro da utilização de Terapia Animal Assistida ocorreu, em 
1955, com a médica psiquiátrica Nise da Silveira. Ela utilizava cães e gatos no tratamento 
de pacientes com transtornos psiquiátricos. Os animais foram nomeados e considerados 
como co-terapeutas. Este trabalho foi desenvolvido no centro Psiquiátrico Engenho 
de Dentro, localizado no Rio de Janeiro (SANTOS; SILVA, 2016). A médica veterinária 
e psicóloga Hannelore Fuchs fundou a Associação Brasileira de Zooterapia (Abrazoo) 
e coordena o projeto Pet Smile que promove interação de cães, gatos e coelhos com 
crianças e adolescentes de unidades hospitalares ou instituições (MACHADO et al., 2008).

A área da interação entre humanos e animais, ou seja, as intervenções assistidas 
evoluiram muito nos últimos anos, mais precisamente, no último século (ARTZ, DAVIS, 
2017). A associação que existe entre os nossos companheiros animais e a saúde humana 
é de longa data, tendo se tornado uma terapia complementar a diversas patologias 
(AMARAL: 2016; FINE, 2019; FINE; BECK; NG, 2019; MANDRÁ et al., 2019; GIULIANI; 
JACQUEMETTAZ, 2017; BUCK, 2017; FERREIRA, 2012).

As áreas investigativas e práticas foram evoluindo e são, atualmente, consideradas 
um campo de estudo e serviço, o que era antes pensado como algo incomum, está sendo 
considerado com grande entusiasmo como uma terapia promissora desenvolvida por vários 
profissionais e tornando-se uma área multidisciplinar  (BRAUN et al., 2009; AMARAL: 2016; 
NG; BUCK, 2017; FERREIRA, 2012; FINE, 2019).

É necessário estabelecer um rigor científico nas pesquisas e trabalhos com os 
animais, sendo os seus resultados promissores baseado em evidências científicas e 
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reprodutíveis no trato das patologias crônicas (CONTALBRIGO, 2017; BUCK, 2017; 
FERREIRA, 2012; CHERNIACK; CHERNIACK, 2014; AMARAL, 2016).

Um animal de estimação, na maioria das vezes, é um ótimo companheiro para 
pessoas com patologias diversas. Antes de Florence Nightingale (1869) usar animais em 
um ambiente terapêutico (KARIMI; ALAVINI, 2015; SCHMITZ, et al, 2017), o Quaker York, 
um retiro localizado na Inglaterra, observou e registrou os primeiros benefícios terapêuticos 
na utilização de animais como coelhos e aves (FINE, BECK, NG, 2019; ORMEROD, 2005; 
; (VELDE, CIPRIANI, FISHER, 2005; WILLIAMS, JENKINS, 2008).

Segundo a Associação Internacional de Intervenção Animal Assistida (AAI-int), 
a intervenção com animais é designada para promover melhora física, emocional, e/ou 
na função cognitiva da pessoa, onde um time especializado em animais trabalha. Esta 
é designada por um prático, com conhecimento específico e prática na sua área, e um 
condutor do animal com experiência. Existem objetivos específicos determinados a cada 
paciente, e o processo todo é documentado. 

 

A TERAPIA ANIMAL ASSISTIDA
A Terapia Assistida por Animais (TAA) também conhecida por diversos nomes, 

como zooterapia, pet terapia ou Terapia Facilitada por Animais consiste em um processo 
no qual um profissional (médico, fisioterapeuta, enfermeiro, etc.) estimula mudanças 
orgânicas e/ou comportamentais em pacientes com diversos tipos de necessidades 
(O’HAIRE, GUÉRIN, KRIKHAM, 2015; JONES, RICE, COTTON, 2019; CHERNIACK; 
CHERNIACK, 2014; ÖÖZYURT, 2017), utilizando animais como ferramentas facilitadoras 
do tratamento convencional (BRAUN et al, 2009; TEPFER et al, 2017). Dentro dessa gama 
de possibilidades, a Cinoterapia (terapia assistida por cães) vem sendo utilizada com 
frequência cada vez maior, com os mais diversos objetivos, por exemplo, o desenvolvimento 
social-emocional-cognitivo de crianças, jovens e adultos portadores de deficiências (como 
o Transtorno do Espectro Autista e a Síndrome de Down) (VIAU et al., 2010; FERREIRA, 
2012) até ao combate dos sintomas da depressão e demência senil em idosos (MCCABE, 
B. W. et al., 2002; PALLEY, O’ROURKE, NIEMI, 2010; COLE et al., 2007; AMARAL: 2016; 
FINE, 2019; CHERNIACK; CHERNIACK, 2014).

A Cinoterapia, assim como outras terapias onde animais são utilizados nas sessões, 
deve ser utilizada por uma equipe multidisciplinar, responsável por realizar uma seleção 
minuciosa desses pacientes e identificar cada necessidade que deve ser trabalhada 
naquele indivíduo (FERREIRA, 2012). Cada profissional, dentro de sua área de atuação, 
fica responsável por trabalhar, juntamente com o médico veterinário e o adestrador do cão, 
aquela deficiência apresentada pelo paciente. Podemos citar o trabalho do fisioterapeuta 
no estímulo motor do seu paciente, ao incentivá-lo a levar o cão para passear. Podemos 
citar, ainda, o trabalho do psicólogo ao estimular seu paciente com bloqueios afetivos a 
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abraçar e afagar o cão (AMARAL, 2016; FINE, 2019) 
Com o objetivo de se obter uma melhora na qualidade de vida tanto dos pacientes 

quanto de suas famílias, desde 2017 vem sendo realizadas sessões de cinoterapia com 
crianças portadoras de necessidades especiais na APAE - Tijuca, e com idosos no Abrigo 
do Cristo Redentor, ambos no Município do Rio de Janeiro (FINE, 2019; CHERNIACK; 
CHERNIACK, 2014). Nessas sessões, os pacientes são atendidos por equipes 
multidisciplinares, que avaliam e direcionam o trabalho dos cães de acordo com cada 
indivíduo e suas necessidades. Nesse período, os resultados obtidos foram e têm sido 
excelentes, pois foram observadas melhoras nas condições de todos os pacientes atendidos 
pela Cinoterapia (AMARAL: 2016). Em todas as áreas em que o cão foi empregado, o 
paciente se desenvolveu e atingiu parcialmente ou totalmente os objetivos propostos 
(AMARAL: 2016). Com isso, evidencia-se a importância da TAA e a necessidade de se 
aprofundar e profissionalizar o tema (AMARAL: 2016; CHERNIACK; CHERNIACK, 2014).

A terapia animal assistida é uma forma de tratamento que utiliza os animais como 
ferramenta de auxílio no desenvolvimento físico, motor, cognitivo, psicológico, mental e 
energético, e a socialização humana (FREIDMANN, et al., 1980; PARSLOW, JORM, 
2003; REED, FERRER, VILLEGAS, 2012; AMARAL: 2016; FINE, 2019). Esta abordagem 
terapêutica vem sendo utilizada e cientificamente comprovada em diversos países do 
mundo como Itália (MENNA et al., 2019), Suécia (FALK, WIJK, 2008), Austrália (PERKINS 
et al., 2008; PARSLOW, JORM, 2003), Brasil (SANTOS, SILVA, 2016; MANDRÁ et al., 
2019), Estados Unidos (ALLEN, BLASCOVICH, 1996), Japão (NAKAJIMA, 2017), e outros 
(PALLEY, O’ROURKE, NIEMI, 2010; MANDRÁ et al., 2019; QUAVE et al).

A Terapia Animal Assistida com cavalos, ou pôneis promove aumento do relaxamento 
do corpo com melhora do funcionamento cardiovascular, da função motora e aumento 
da capacidade física e mental (OVERGAAUW, et al., 2020). Os aspectos psicológicos e 
autoestima têm uma melhora, assim como a diminuição do estresse, ansiedade e solidão 
(CARLSSN, 2018; SCOPA et al., 2019).

Os pacientes mostram um melhor relacionamento com os outros, sociabilidade e 
cuidados consigo mesmo (CONTALBRIGO et al., 2017; CARLSSN, 2018). Há um aumento 
na capacidade verbal, na memorização, na concentração e na percepção acerca de seu 
tamanho e forma, uma melhor experiência quando em grupo, em interação com os outros, 
na receptividade, no desejo de praticar esportes, no senso de utilidade e capacidade 
de controlar sua expressão de sentimentos (ESTIVES, STOKES, 2008; BUCK, 2017; 
CARLSSN, 2018). 

Os campos de Terapia Animal Assistida (TAA) e Educação Animal Assistida (EAA) 
cobrem a Intervenção Animal Assistida (IAA) (JONES, RICE, COTTON; 2019; FINE, BECK, 
NG, 2019), sendo, segundo a AAI-int, a Intervenção Animal Assistida com um objetivo 
menos específico, mais casual e espontâneo, sem cunho terapêutico ou educacional, 
está dentro das Atividades Animais Assistidas, podendo ser em grupo ou individual para 
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pessoas de qualquer idade (AMARAL: 2016; GUÉRIN, et al, 2017; GUÉRIN, et al, 2018; 
LAI, et al, 2019; LERNER, 2019).

A TAA tem um objetivo, e é designada para promover a melhora física, social, 
emocional e/ou cognitiva das pessoas envolvidas, onde animais devidamente treinados 
participam do processo juntamente com um time específico (ANDERSON, REID, 
JENNINGS, 1992). A TAA é dirigida ou levada por um profissional da área da saúde com 
educação e expertise no assunto dentro da sua profissão. A TAA pode ser exercida em 
uma variedade de arranjos, podendo ser em grupo ou individual, e pode ser usada por 
pessoas de várias idades. Há objetivos específicos a serem atingidos com cada indivíduo 
no processo, e tudo é documentado e avaliado (FINE, BECK, NG, 2019).

A Educação Animal Assistida (EAT) é designada especialmente para promover 
a melhora da função cognitiva na pessoa, onde um animal treinado e um condutor 
especializado são parte integrante do processo educacional (BRELSFORD, et al, 2017). É 
conduzida por um profissional especializado em educação e com expertise na prática da 
sua profissão. Podendo ser uma variedade de arranjos, em grupo ou individual, e pode ser 
usada por pessoas de várias idades. Há objetivos específicos a serem atingidos com cada 
indivíduo no processo e tudo é documentado e avaliado (AMARAL: 2016; BORBA, 2017).

A Atividade Animal Assistida (AAA) é menos específica nos objetivos e estes não 
são planejados (LAI, et al, 2019, LERNER, 2019). Podendo ser uma variedade de arranjos, 
em grupo ou individual, e pode ser usada por pessoas de várias idades (BRELSFORD, 
et al, 2017; NAKAJIMA, 2017). Os praticantes e handlers-condutores dos animais são 
especialmente treinados em uma organização e têm os parâmetros mínimos para a 
execução do trabalho. Os componentes da AAA podem participar da TAA ou EAA desde 
que trabalhem com um time, que trabalhe diretamente na área da saúde ou um profissional 
da educação (O’HAIRE, GUÉRIN, KRIKHAM, 2015; LUNDQVIST et al, 2017; O’HAIRE, 
2017).

Suporte Animal não é uma intervenção, mas um suporte dado por organizações 
profissionais que treinam animais e seus manipuladores – condutor e treinador. Como 
exemplos: Assistance Dogs Europe, Assistance Dogs Internacional, essas associações 
treinam animais para trabalho na área da saúde, serviço social, afiliações religiosas, prática 
educacional (ANIMAL ASSISTED INTERVENTION INTERNATIONAL, 2020). A abordagem 
biopsicossocial da Terapia Animal Assistida depende da identificação entre o paciente 
e o animal para que a relação afetiva se estabeleça, da recomendação médica e do 
acompanhamento técnico, e tem duração mínima de seis meses, podendo ser prorrogado 
de acordo com a recomendação técnica. Estabelecida a relação afetiva entre os seres 
humano e animal, ocorre a liberação da ocitocina em humanos e nos cães, que é o efeito 
clínico esperado em humanos (FINE, 2019; FINE, BECK, NG et al, 2019; FERREIRA, 2012).

Esse fenômeno favorece a liberação da criatividade e o desenvolvimento de 
habilidades, melhora a autoestima, o equilíbrio físico, a coordenação motora, a resposta 
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imune, a cognição, promove a socialização e favorece o estabelecimento de novas ligações 
neurais (ESTIVES, STOKES, 2008; AMARAL: 2016; MENNA et al., 2019; STEFANINI, et 
al, 2015).

A princípio, pensa-se na aplicação da Terapia Animal Assistida na Saúde e 
na Educação, visando à promoção e à recuperação da saúde de pessoas de todas as 
idades, considerando suas particularidades clínicas, personalidade e gostos, respeitada 
a orientação técnica da equipe multiprofissional que desenvolve a proposta (ALVES, 
POLICARPO, 2018; AMARAL: 2016; LINDER et al, 2017).

Essa abordagem terapêutica alternativa pode ser desenvolvida com cães, gatos, 
peixes, pássaros, répteis, equinos, e outros, e essa interação afetiva entre os animais 
selecionados e treinados para essa finalidade e as crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos, portadoras ou não de necessidades especiais, profissionais de diversas 
áreas, estudantes e pesquisadores de diversas áreas, do comportamento humano, da 
neurociência e da veterinária (PALLEY, O’ROURKE, NIEMI, 2010; ARKOW, 2019, FINE, 
2019; STEFANINI, et al, 2015).

CONCLUSÃO
O início do Século XXI está marcado por mudanças nos campos científico, 

tecnológico, social, e pelo surgimento da nova pandemia provocada pelo Coronavírus, 
agente biológico causador da Covid-19, que evidenciou a importância das boas práticas de 
biossegurança nas relações sociais, e no cotidiano das famílias (FINE, 2019).

Essas condições sociais, políticas e econômicas são únicas na história da 
humanidade, e requerem uma abordagem que lhe seja correspondente. Além do mais, 
consta no Art. 2º,§§ 1 e 2 da Lei n° 8080/1990 de 19 de setembro de 1990 (BRASIL, 1990) 
que:

Art. 2º A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado 
prover as condições indispensáveis ao seu pleno exercício.

§ 1º O dever do Estado de garantir a saúde consiste na formulação e execução 
de políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças 
e de outros agravos e no estabelecimento de condições que assegurem 
acesso universal e igualitário às ações e aos serviços para a sua promoção, 
proteção e recuperação.

§ 2º O dever do Estado não exclui o das pessoas, da família, das empresas 
e da sociedade.

Nesse sentido, as sessões de Terapia Animal Assistida oferecem as condições 
favoráveis para a reflexão sobre as relações que estabelecemos entre nossos pares, com a 
fauna e com a flora, pela perspectiva da educação para a saúde, visando ao estabelecimento 
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de uma nova maneira no trato das questões sociais, econômicas e ambientais (FINE, 2019; 
AMARAL: 2016)), com suas implicações no mundo do trabalho, na geração de emprego e 
renda, até mesmo por esse novo campo técnico-profissional que se abre para a atuação de 
profissionais da Comunicação, da Neurociência, Psicossociais, Neurologistas, Pedagogos, 
Biólogos, Biomédicos, Médicos, Farmacêuticos, Veterinários, Educadores Físicos, 
Terapeutas Ocupacionais, Fisioterapeutas, Fonoaudiólogos, e do Direito, entre outros 
(AMARAL: 2016; LINDER et al, 2017; STEFANINI, et al, 2015; ÖÖZYURT,2017).

Além disso, estudos demonstram a liberação de hormônios como a Ocitona quando 
estamos em contato com nossos pets, e com nossos familiares (FINE, 2019; FINE, BECK, 
NG et al, 2019), como quando nos relacionamos com crianças e pessoas que amamos 
(MENNA, et al. 2019).

Como se vê, a ciência está a explorar a natureza da relação homem-animal de forma 
mais sistematizada, estudando as ligações entre o ser humano e os animais, verdadeiro 
co-terapeutas, tornando mais clara a nossa habilidade em usar essa relação na condução 
e aprimoramento dos processos terapêuticos (ROXANNE, WILLIAMS, 2017). Com a 
inserção de abordagens complementares como as fornecidas pela TAA, estes tendem a 
tornar as abordagens terapêuticas em humanos mais simples, fáceis, afetuosas e efetivas. 
Consideramos essa abordagem como um campo de grande potencial para o desenvolvimento 
de pesquisa criteriosamente planejadas e documentada (LINDER et al, 2017). Nesse 
sentido, as sessões de Terapia Animal Assistida oferecem as condições favoráveis para 
a reflexão sobre as relações intraespecíficas e interespecíficas que estabelecemos (FINE, 
2019), com suas implicações para o meio ambiente, para a sustentabilidade, e para a 
ampliação do campo de atuação técnico-profissional pela perspectiva multiprofissional 
(STEFANINI, et al, 2015).
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